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Estamos no meio do ano civil, com ele o tempo que marca a história e a caminhada  do nosso povo
com as famosas festas juninas, não só com esses festejos, mas também com as festas que

marcam o calendário litúrgico da Igreja. Começamos  com a festa do mistério da Santíssima Trindade
que marca o primeiro domingo do mês; a festa da Eucaristia no dia onze que marca a procissão de
Corpus Christi não só nesta cidade mas no mundo inteiro; Sagrado Coração de Jesus que vem nos
mostrar o amor tão grande  Dele por nós e no dia seguinte o amor da Mãe Maria que chamamos doce
Coração de Maria. Dentro dos festejos juninos no dia vinte e quatro São João Batista aquele que aponta
Jesus como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. E para finalizar o mês as duas colunas da
Igreja Pedro e Paulo no  dia vinte e novembro sendo celebrado no dia cinco do próximo mês. Com estas
festas não podemos esquecer o Apóstolo Paulo que celebraremos no dia vinte e oito,  encerrando  seu
ano que teve início em junho passado. Que este Apóstolo das nações nos ensine a caminhar com fé no
caminho de Jesus Cristo, que é verdade e vida. Paz e Bem a todos.

Pe. Zezinho

Graça e Paz!

Programação.

w w w . p a r o q u i a s a o s e b a s t i a o m a t a o . c o m . b r

Dia 7 Santíssima Trindade;
Dia 11 Corpus Christi;
Dia 13 Santo Antonio;
Dia 19 Sagrado Coração de Jesus;
Dia 20 Imaculado Coração de Maria;
Dias 20 e 21 Missa Sertaneja na Matriz;
Dia 24 São João Batista;
Dia 27 Festa Junina no Residencial Nova
Cidade;
Dia 29 São Pedro e São Paulo;
Dia 28 Encerramento do Ano Paulino;
Dia 04/07 Início da Quermesse de São
Sebastião no Jardim Paraíso.

Mariani Ganha Prêmio da Música Católica
em Valinhos.

No dia 13 de maio, foi realizada
no Auditório da TV Século 21 em
Valinhos, a entrega do Troféu
Louvemos o Senhor. O Prêmio
Nacional da Música Católica –
Troféu Louvemos o Senhor, sur-
giu com a finalidade de premiar
aqueles que estão envolvidos
com a música na igreja católi-
ca. Cantores que estão na es-
trada e tem se despontado na
mídia, oferecendo música que
evangeliza com qualidade.
     A finalidade é mostrar a
qualidade do músico católico,
a música e a cultura de uma

igreja vibrante que transforma e
evangeliza com canções que falam
da boa nova de nosso Senhor e Sal-
vador Jesus Cristo.
     A cantora católica matonense
Mariani, que foi indicada em 4 cate-
gorias (melhor cantora, melhor intér-
prete, revelação feminina e melhor
álbum pop) foi a vencedora da cate-
goria Revelação Feminina.
     Segundo a Mariani, com pouco
tempo de lançamento do CD A Vitória
Alcançarás, ter alcançado um prêmio
nacional da música católica, ao lado
de Adriana, Pe. Fábio de Melo, Rosa
de Saron, Adoração e Vida, Pe.
Zezinho, entre tantos que levam a men-
sagem do Evangelho através da músi-
ca pelo Brasil, foi motivo de muita ale-
gria e mais ainda, motivo de elevar a
Deus o agradecimento por tantas gra-

ças recebidas.

Coroação de Nossa
Senhora.
Nos dias 23 e 24 de maio, sábado e
domingo, aconteceu a coroação de
Nossa Senhora na Matriz São Sebas-
tião realizada pelas crianças da
catequese de toda a paróquia. Com
muita alegria e emoção coroamos
nossa rainha, a Mãe de Jesus.



Santos do Mês.
01 - São Justino
02 - Santos Marcelino e Pedro
03 - São Carlos Lwanga e companheiros
04 - Santo Optato de Mileva
05 - São Bonifácio
06 - São Norberto / Bem-aventurado
Marcelino Champagnat
07 - Bem-aventurada Ana de S. Bartolomeu
08 - Bem-avent. Maria do Div. Coração
09 - Bem-aventurado José de Anchieta
10 - Santa Olívia
11 - São Barnabé
12 - São Gaspar Bertoni / Santa Alice
13 - Santo Antônio de Pádua
14 - Santo Eliseu
15 - São Vito
16 - São Francisco Régis
17 - São Bessário
18 - São Gregório Barbarigo
19 - São Romualdo
20 - Rafael Palácios
21 - São Luís Gonzaga
22 - São Tomas More
23 - Bem-aventurado Bento Menni
24 - Natividade de São João Batista
25 - São Próspero da Aquitânia
26 - São João e São Paulo (Mártires)
27 - São Cirilo de Alexandria / Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro
28 - Santo Irineu
29 - São Pedro / São Paulo
30 - Santos Protomártires de Roma

Parabéns a todos os aniverariantes do mês
de junho em especial a todos os dizimistas
e colaboradores de nossa paróquia.

“Aos Aniversariantes”
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Chama Catequética em Matão na Paróquia
Senhor Bom Jesus.

A chama catequética chegou em Matão-SP, na
Paróquia Senhor Bom Jesus no centro da ci-
dade nesta quarta-feira, dia 29 de maio em uma
celebração de recepção da chama em nossa
cidade.

     São seis chamas percorrendo os Sub-Re-
gionais do estado de São Paulo. É um símbolo
de unidade de nosso Regional Sul 1. Tanto na
"recepção da Chama", quanto na "sua entrega
para a próxima diocese", se pede uma Cele-
bração Eucarística e muita motivação e parti-
cipação dos catequistas e das comunidades.

O itinerário da chama deverá ser registrado com fotos para que possa ser apresentado
na Assembléia do Sul 1, em julho próximo (pelo menos daquelas que já tiverem rece-
bido a chama).

     Haverá um subsídio para a celebração da
abertura e para o encerramento do ano
catequético. Muito importante que haja um
entrosamento da catequese com as diversas fai-
xas pastorais e movimentos de nossa diocese.

     As chamas se encontram na Assembléia do
Sul 1 (do nosso Sub-Regional, Piracicaba fica
responsável). E também em Aparecida no dia 30/
08/09 na Romaria Estadual dos Catequistas
(Campinas responsável).

Vigília de Pentecostes.
Foi realizada no sába-
do, dia 30 de maio a Vi-
gília de Pentecostes
em nossa paróquia na
igreja matriz São Se-
bastião, ce-
l e b r a ç ã o
que revive
a vinda do
E s p í r i t o
S a n t o ,
quem for-

tifica nossa caminhada e anima a ação missionária
da Igreja no mundo. A celebração que teve início
às 19:00h foi presidida pelo Padre Zezinho e en-
cerrou-se na praça da matriz com o fogo do Es-
pírito Santo. No domingo foi realizada a Missa
de Pentecostes pela manhã e à noite na matriz.
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Ano Paulino.
Paulo é um judeu nascido em

Tarso, na região da Cilícia (Ásia Menor),
hoje Turquia. Sua data de nascimento si-
tua entre 6 e 9 de nossa era. Paulo se apre-
senta como "israelita da tribo de Benjamim,
circuncidado ao oitavo dia, hebreu filho de
hebreus; quanto à lei, fariseu; quando ao
zelo, perseguidor da Igreja; quando à jus-
tiça que há na lei, irrepreensível. Mas o que
era para mim lucro, eu tive como perda,
pelo amor de Cristo" (cf. FI 3,5s). Paulo foi
martirizado em Roma, decapitado fora da
cidade, em Ad Aquas Salvias, por volta do
ano 68. Nesse local situa-se hoje a Basílica
São Paulo Extra-muros, onde repousam os
restos mortais do apóstolo.

Toda a cristologia de Paulo é soteriológica
(refere-se à  saIvação) em torno do misté-
rio pascal, que abarca a paixão, morte e
ressurreição de Jesus. Acrescentem-se
aqui duas categorias típicas de Paulo para
indicar, no crente, o fruto da obra salvadora:
a reconciIiação e a justificação.

As viagens missionárias
Paulo, mesmo não sendo um apóstolo da
primeira hora, uma vez que não conheceu
pessoalmente a Cristo, logo assumiu em
seu ministério a urgência de anunciar o
evangelho universalmente a toda criatura.

Primeira viagem (45 a 48 d.C.)
Partiu de Antioquia, foi a Chipre, Panfília,
Licaônia (cf. At 13, 1-14,28; 15,1-19; Gl 2,
1-10) pregando o Caminho e fundando

igrejas.

Segunda viagem (50 a 53)
Da Licaônia foi a Trôade, Macedônia
(Filipqs e Tessalônica), Atenas, Corinto,
retomando a Antioquia, via Éfeso (cf. At
15,36-¬41; 18,22). Neste período escreveu
½ Ts e confirmou pessoas e comunidades
na fé.

Terceira viagem (53 a 58)
Nesta terceira viagem Paulo visitou, pre-
gou e fundou igrejas na Galácia, Éfeso,
Macedônia e Corinto

As cartas de Paulo - As chamadas "epís-
tolas paulinas
A colocação das cartas de São Paulo no
Novo Testamento, de Rm a Fm segue não
uma ordem cronológica. A epístola aos ro-
manos é a maior, enquanto a endereçada
a Filêmon, a menor.

Primeira carta aos Tessalonicenses -1Ts
(ano 49/50)
É a mais antiga carta de Paulo, endereçada
aos cristãos de Tessalonik (Salônica), na
Grécia.

Segunda carta aos Tessalonicenses - 2Ts
(50)
Trata-se de uma carta escrita um ano de-
pois da anterior.

Primeira carta aos Coríntios - 1 Cor (55)
Escrita em Efeso, tem 16 capítulos e 437
versículos, e é destinada aos judeus con-
vertidos de Corinto.

Segunda carta aos Coríntios – 2 Cor (56)
A carta situa-se numa linha de admoesta-
ção na fé e de correção fraterna.

Carta aos Gálatas - GI (56/57)
Esta carta foi endereçada ao povo da re-
gião da Galácia (hoje território da Turquia),
por onde Paulo passou em sua segunda
viagem missionária (cf. At 16,6) e aí fun-
dou comunidades.

Carta aos Romanos - Rm (58)
A primeira das "grandes cartas" difere das
demais, uma vez que é endereçada a uma
comunidade que não foi fundada por Pau-
lo.

Carta aos Efésios - Ef (62)
Esta, junto com FI, CI e Fm compõe o elen-
co das chamadas "epístolas do cativeiro".
Quase no fim de sua vida, Paulo esteve
preso em Roma.

Carta aos Filipenses - FI (62)
Escrita como as outras, em 62, esta carta

possui quatro capítulos e 155 versículos.
E dirigida aos cristãos que formam a co-
munidade cristã em Filipos.

Carta aos Colossenses - CI (62)
O povo de Colossos dispensava exagera-
da atenção à observância de ritos e ceri-
mônias, neomênias (festa da lua nova) e
sábados judaicos (2.16).

Carta a Filêmon - Fm (62)
Esta é a epístola paulina mais curta: ape-
nas 25 versículos, escrita a Filêmon, um
convertido de Colossos (cf. CI 4,9.17).

Primeira carta a Timóteo - 1 Tm (63)
Desde o princípio do século XVIII as car-
tas a Timóteo e a Tito têm sido chamadas
de "epístolas pastorais”.

Segunda carta a Timóteo - 2Tm (64)
A segunda carta tem mais ou menos as
mesmas caracte¬rísticas da primeira.

Carta a Tito - Tt (65)
A epístola a Tito tem um tamanho reduzi-
do. São só três capítulos e 46 versículos.
Foi escrita em Roma. Tito era um jovem
convertido (cf. GI 2,3).

Carta aos Hebreus - Hb (67)
Esta carta não segue a ordem de volume
que caracteriza as obras de Paulo por uma
razão muito simples: sua autenticidade,
pelo menos no primeiro século, era con-
testada.
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Na quinta-feira, após a solenidade da Santíssima Trindade, a Igreja
celebra devotamente a solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de
Cristo, festa comumente chamada de Corpus Christi. A motivação
litúrgica para tal festa é, indubitavelmente, o louvor merecido à Euca-
ristia, fonte de vida da Igreja. Desde o princípio de sua história, a
Igreja devota à Eucaristia um zelo especial, pois reconhece neste
sinal sacramental o próprio Jesus, que continua presente, vivo e atu-
ante em meio às comunidades cristãs. Celebrar Corpus Christi signi-
fica fazer memória solene da entrega que Jesus fez de sua própria
carne e sangue, para a vida da Igreja, e comprometer-nos com a
missão de levar esta Boa Nova para todas as pessoas.

Poderíamos perguntar se na Quinta-Feira Santa a Igreja já não faz
esta memória da Eucaristia. Claro que sim! Mas na solenidade de
Corpus Christi estão presentes outros fatores que justificam sua exis-
tência no calendário litúrgico anual. Em primeiro lugar, no tríduo pascal
não é possível uma celebração festiva e alegre da Eucaristia. Em
segundo lugar, a festa de Corpus Christi quer ser uma manifestação

pública de fé na Eucaristia. Por isso o costume geral de fazer a procissão pelas ruas da cidade. Enfim, na solenidade de Corpus
Christi, além da dimensão litúrgica, está presente o dado afetivo da devoção eucarística. O Povo de Deus encontra nesta data a
possibilidade de manifestar seus sentimentos diante do Cristo que caminha no meio do Povo.

Caça Palavras - O Pai, Filho e Espírito Santo -
Mt 28,16-20.

Os onze discípulos foram para
a Galiléia e chegaram ao monte
que Jesus tinha indicado. E, quan-
do viram Jesus, o adoraram; mas
alguns tiveram suas dúvidas. Então
Jesus chegou perto deles e disse: -
Deus me deu todo o poder no céu
e na terra. Portanto, vão a todos os
povos do mundo e façam com que
sejam meus seguidores, batizan-
do esses seguidores em nome do
Pai, do Filho e do Espírito San-
to e ensinando-os a obedecer a
tudo o que tenho ordenado a vocês.
E lembrem disto: eu estou com
vocês todos os dias, até o fim dos
tempos.

Evangelho do dia 07 de junho de 2009 - Domingo da Santíssima Trindade

Resposta no Site.
www.paroquiasaosebastiaomatao.com.br

O Sentido da Celebração de Corpus Christi.

O U W B N F Á T P L I E C É A
L L K A F I T E E A Ç W V Q Q
Z X W T O L Á M M J G C Á Z X
A Á Ã I T H D P S M J F E Á É
X W U Z P O V O S J Q M M J H
Ã Z Y A O J I S X E I E C Á Ã
T S P N H E C Ã Z S H D Á Z V
C B B D I S C Í P U L O S H E
F E B O V R O K I S R N J F E
O M J G C Ã Y T P L H D Y U R
G A L I L É I A I F C Ã E J H
I I F B É X U P N H E A É U P
U S O K G B É W S N J F D Á S
E D A Z W R N I F B É X V P N
K E S P I R I T O S A N T O A

A Origem do Apostolado da Oração.
O Apostolado da Oração teve origem numa casa de estudo da Companhia de Jesus,
em França (Vals, perto de Le Puy), na festa de S. Francisco Xavier do ano de 1844.

Naquela ocasião, o Padre Espiritual do Colégio – P. Francisco Xavier Gautrelet – fez
uma conferência aos estudantes, em que explicou como podiam eficazmente satisfa-
zer o desejo de colaborar com os que trabalhavam nos vários campos de apostolado
para a salvação dos homens. Podiam fazê-lo, sem interromper o seu trabalho princi-
pal, que era o estudo, oferecendo com fim apostólico as suas orações, os seus sacri-
fícios e trabalhos.

As ideias propostas pelo P. Gautrelet, que constituem o fundamento do Apostolado da
Oração, foram recebidas com entusiasmo pelos estudantes e divulgadas primeiro nas
terras vizinhas do colégio e depois em toda a França.

Para difundir estas ideias, o próprio P. Gautrelet propôs uma pequena organização
com o nome precisamente de «Apostolado da Oração», que teve a aprovação do
Bispo de Le Puy e, em 1849, alcançou as primeiras indulgências do Papa Pio IX.

Papa no Oriente Médio.
Neste mês de maio, o Papa Bento XVI vi-
sitou o Oriente Médio. Na terça-feira, dia
12, vivitou o Muro das Lamentações em
Jerusalém, local mais sagrado do judaís-
mo, onde rezou durante alguns minutos e
colocou um pedido, como costumam fa-
zer os judeus, nos espaços entre suas
antigas pedras.
     O pontífice, que visitou antes a
Esplanada das Mesquitas, leu um salmo
em latim, acompanhado de um rabino que
o repetiu em hebraico.
     Depois, se aproximou até as pedras
milenares do muro e colocou um papel com
seu pedido, ficando no local por vários mi-
nutos sozinho e em silêncio, rezando di-
ante do único vestígio do que foi o templo
de Jerusalém.
     Ainda na terça-feira, pela primeira vez
na história, um papa celebrou uma missa
ao ar livre em Jerusalém. No Getsêmani,
no Monte das Oliveiras, Bento XVI denun-
ciou que a paz continua ameaçada na Ter-
ra Santa devido ao egoísmo, ao conflito, à
divisão e ao peso de "ofensas passadas".
     O pontífice pediu a cristãos, judeus e
muçulmanos para que "promovam a cul-
tura de reconciliação e a paz, por mais lento
que seja o processo e oneroso o peso das
lembranças".
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